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PAGAMENTO ADIANTAI)') 

Heãacção e administração 

Rua do Commercio N. G2 

Toda a correspondência deve 

ser dirigida ao directcr—Juvenal do 

Amaral. 

flr- augusto Saraiva 
Retirou-se desta cidade o snr. 

dr, Augusto Saraiva, distincto 

moço que exerceu por a'g;uu 

tempo o cargo de promotor pu

blico da comarca, em cujo espi

nhoso posto soube conquistar a 

sympathia do povo ytuano, grau-

jeando reaes amizades. 

Ao fteu embarque, foram a 

(stação da estrada de ferro 

apresentar-lhe suas despedidas 

muitos amigos, dentre os quaes 

pudemos notar os seguintes ; 

Dr. José de Campos Toledo, 

juiz de direito, dr. MaooelOcta-

vio Pereira e Souza, juiz de di 

rei to de Santa Rita, dr. Mamede 

Paixão e Idio (18) 

jfuíio cfilary 
Traducção de 

Canelo de Albuquerque 

III 
A FILHA DE PRIEÜRET 

O rendeiro Prieuret casara-9e 
vinte annos antes Por essa oecaaiAo 
correram ceitos boatos que desde
nhou. Estretanto, esses rumores to
cavam no que havia de mais precios©, 
na honra da sua mulher. Contavam 
que ella era leviana e que a sua 
condueta nem sempre havia sido 
ajuizada ; que era faceira e que gos 
tava de ouvir os rapazes murmu
rarem aos seus ouvidos que ella tinha 
a cintura bem feita, os cabellos finos, 
os lábios rubros, os olhos brilhantes. 
As maledicencias, porétr, cabiam 
sobre generalidades; ninguém ia até 

da Silva, delegado de p Jicia, 

dva Craciano Gcibelh», mten 

dénfc de Policia e Hygiene, B.» r 

mogenos Breuha Ribeiro, ínten 

dente de Obras, dr. Aroido do 

Amaral, dr. Manoel Maria íhe-

110, dr. Antônio Cohstantino da 

Silva Castro, dr. Nicanor Pen

teado, dr. José Leite Pinheiro, 

dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas, 

major José Maria Alves, André 

Ãlckimiir, director do grupo es

colar, professores Salvador San** 

tos o Jhrispim de Oliveira, A r 

thur Porto, Sylvio Porto, maes-

trino Tristão Júnior, Qrottimbo 

Carneiro, Arlindo Lopes de Oli

veira, smVdeíegado de policia, Lu-

percio Borges, Gilbeito Carneiro, 

Alfredo do C a m a r g o Teixeira, 

Oscar Couto, dr. Oswaldo G e -

rihello, Araldo Geribello, José 

Portei In, Carlos de Souza Frei 
taft, Sebastião Martins de Mello, 

Augusto Ferraz de Sampaio, 

promotor publico interino, Frau 

cisco de Paula Leite, M U a e ! 

de Campos, representantes da 

imprensa local e outras pessoas. 

Vários amigos acompanharam 

o ülustre ex-promotor publico, 

até a estaçãc de Itaicy. 

N a gare do Salto achavam-

se muitos amidos do dr. Saraiva 

a espera de s. a. para saudado. 

Foram vistos alli representan

tes da Gamara Municipal, au

toridades políciaes, o redactordo 

precisar um detalhe, eitar, um facto 
em apoio do que todos diziam. Prieu 
ret adorava a rapariga. Na generosa 
franqueza de sua alma nao podia 
acreditar na sua perfídia, não podia 
ter fé nas raalediceneias de Neuvlle. 

Rosa Rerthier tornou-se sua esposa. 
Os dias que se seguiram a esse casa
mento perturbou os mal intenciona
dos. Havia uma hesitação entre os 
aldeões, como que um receio de 
terem avançado ranito nas suas 
supposiçóes. Cessaram as calumnias. 
Todos ficaram á espera. 

Passava-se entào entre o casal ura 
pungente drama. O rendeiro soube, 
pela própria bocea de Rosa, que 
ella se achava grávida de cinco raezes. 
Nunca porém, quiz dizer o nome do 
seductoi. Prieuret matal-o-ia. Ella 
dera credito ao seu amor, às saas 
lisonjas, ás suas promessas: entre
gara-se. E elle, dizia Rosa, sahira 
da aldeia, sem tornar a vel-a, sem 
dar noticias suas. Para onde te riu 

Co irmo do Salto e o representan

te da eoILiCtdria federal. 

Reiteramos as nossas sau-

d^çõos ao distíneto moço, que 

sy ausentou de jftii por motivos 

de sua abf.õluta vontade, afim 

de seguir exclusivamente a cur-

reira da advocaciíi, na qual 

almejainos-lhe u m brilhante tri

turo. 

NO SALTO 
Impressão de uma festa 

Faetos ha na vida humana que 
realmente impressionam o observa-
dor liuídiidíTsií' e argut»; faetos da 
vida intima, faetos da vida social de 
qualquer localidade e também da 
rida nacional de qualquer paiz, pre 
sen<Hadofl de eopetAo, sem aviso 
fírévro, num ali núncios pomposos, 
desacompanha los, »u antes, n/to pre
cedidos de reclames bombásticos: — 
esses faetos,—quando se apresentam 
a qiu.lquer indivíduo desprevenido, 
sem paixões partidárias e que os 
observa com inteira imparcialidade. 
forçosamente têm de- impressionai-
o e esse indivíduo, si é um pensa
dor, nào descança emquanto nao se 
desabala com um amigo;—este ami 
iro escolhido hoje éo nosso querido 
Republica —esse observador despre-
venido c o humilde signatário destas 
linhac. 

Feita esta singela apresentação, 
ieata me enunciar O facto e apontal-
o á observaçAo posthuma d'aquelles 
que tendo-o, como eu, presenciado, 
talvez nüo hajam peneirado em sua 
Tivida significação: refiro-me á ex 

ido? Ignorava-o. Quando Prieuret 
a havia pedido era casamento, uma 
esperança illuminara o seu deses
pero. Adeshonra estava na sua vida. 
O rendeiro fal-a-ia desapparecer. 
Correspondera, portanto, ao seu 
am >r. Jfais de uma vez, porém, 
sentindo quanto era amada, tinha 
corado ; a sua covardia estampava-
lhe a vergonha sobre a fronte. 
Desejaria confessar seu crime ; que 
ria dizer que, se a corda virginal 
cin,ría a sua fronte, a deshonra lhe 
enlameia a vida. Nao, ella nílo era 
digna daquelle homem honesto cuja 
felicidade ia envenenar. Devia renun
ciar a esBa esperança insensata. 
Sentia-se oprimida pela tortura, 
mas a covardia arrebatava-a ; e cur
vava a cabeça sob o terror que lhe 
empolgava o coração. Ouvindo as 
palavras ingênuas e simples do ren
deiro que lhe contava o seu amor, 
os seus socretos desejos, os seus 
planos de futuro, ella tinha como 

pont-uiea e fl-siunibr/Oite mnn 1 !'< ,r(-
çAn de spr«çn 'ie qun foi alvo o 
iiusstf Luiztnho, u.n dos emnitos 
faetoivs do glorioso 'COI-J-UIO d* 
Salto". 

A convite de um amigo, fui ho«-
teiu dar um pequeno passeio, po futu-
roso òaltofMauclfster em miniaturíi, 
como dizem alguns^ e desüiiidoso a 
vêr, ao cahir da tarde, os num«ro-
stis bandos de pequenos to, per ás que 
em alegres revoadas buscavam o pou
so costumeiro sobre os rocliedo» do 
Tietê, em meio da espumante cor
renteza das agu;is PRI deslumbrante 
catadupa, descuidoso a apreciar pela 
vez primeira as lindas avesiuhas eui 
suas caprichosas evoluyòes aéreas, 
deixei-me ficar, eMjUecendo-me de 
regressar a meus p̂ najt»̂ . Nào per-
-Ii, porem, o mi u tempo, taatu que, 
em vez de tomar o ultimo comboio, 
resolvi alii pernoitar ÍT, SÓ hoje, por 
UIIH helli. madriigadA I(* novt 
ileixeí-raeij coiK wiu-da4ea do 
quaai' inconsciente, ftiVasIft., ji 
miulio em fji-i, á busca de Lu. 
encontrei a patroa desola-Ia nela 
minha grande ausência de uma H»a-
te. . . 

NAo perdi o meu tempo, repito : 
ao escurecer, guiado por sons ma-
viosos, dirigi-me a um pequeno largo, 
onde grande multidão extasiada oa-
via a suave e deslumbrante Ave-
Maria do Guarany, primorosamente 
exocuUda pela egrégia banda salten-
sea em um belU e artístico coreto, 
caprieh samente illuininadt a lâm
padas belgas. 

Próximo,á frente da Câmara M u
nicipal, cujofrontespieio estava illu-
minado, sentavam-se diversas pessoas 
gradas, dentre as quae.a distingui o 
dlustrad* Dr. Barrou Junio>% presi
dente da eddidade. intemeraU pu-

qje náuseas de si própria. Punha-
se a chorar. Elle ín quietava-se, 
redobrava de expansão, de ternura, 
de sollicitude. Rosa entAo lanfáva 
as lagrimas A conta da mocidade 
que ia abandonar, do futuro qu© se 
abria, desconhecido, e ella receiava, 
E sempre, quando a formidável re
velação lhe chegava aos lábios 
hesitava tremia, calava-se. 

Havia dois raezes que estavam 
casados. N;lo podendo por mais 
tempo oceultar a sua gravidez, ella 
contou-lhe tudo. 

Era uma noite de inverno, Acha
vam-se elles sós na cozinha da her
dade. U m a lamparina ardia, car-
bonisando-se, numa espécie de ti-
gellinha de ferro, ennegrecida pela 
fuligem e pendurada a ama cor
rente, por cima do fogào. Ella 
ajoelhou-se diante do marido semi-
morta, tào amedrontada que nem 
chorava, e pedio que lhe poupasse a 
vida. {Cvntinúa) 
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gnador da liberdade no tempo da 
opprcssilo de brancos e pretos, um 
dos valiosos batalhadores do 13 de 
Maio e do 15 de Novembro, e hoje 
firme esteio do progresso do Salto, a 
que tem dedicado os maiores de seus 
n bres esforços; conversava o Dr. 
Barroê cora numerosos amigos que 
também assistiam ao costumado con
certo domingueiro; convidaram-tn« 
a sentar: aceitei e por espaço de uran 
hora, deliciei-me com a audiçflo 
agradabilissima de diversos trechos 
musicaes, esplendidamente executa
dos pela afinada e bem ensaiada baada 
saitense, que, com franqueza, faz 
honra ao seu díjno maestro. 

Pelas oito horas, enorme raultidSo, 
precedida pela dieta banda, ao eS-
poucar de inúmeros foquetes e ao 
troar de fortes baterias, dirigiu-se 
á residência do Luizinho, onde o 
cumprimentaram diversos oradores, 
que era brilhante» phrazes, fizeram a 
apologia do brioso moço—do filho 
do povo qne, pelo seu procedimento 
correcto, por seus trhbalhos em prol 
do desenvolvimento material e in
telectual da animada villa e futura 
cidade industrial, tem merecido a 
estima espontânea de seus concida
dãos. 

Terminada a brilhante e signifi
cativa manifestação e, servido o in
dispensável copo d'água, diversas 
pessoas lembraram-se de organisar 
uma passeata cívica em regosijo pela 
celebração da grandiosa data de 13 
de Maio, esquecia-ra^ de dizer que 
a manifestação foi feita ao Luizinho 
pelo seu trígessimo anníversario 4ia_. 
talicio, pois si elle foi taopxgviden-

nascer 
(uma das 
iaes 1 

uraeroso grupo, 
a explendida banda, 
bandeira brazileira, 

cora discursos e paradas era diver
sos pontos, foi mais um incontes 
t- v 1 triampho para o nosso Luizi
nho, porque o povo em meio dos 
vivas levantados aos heroes da liber 
dade, prorompia em estrondosas 
aclamações ao illustre anniversarian-
te, de tal modo que a gente, ás 
vezes, esquecia-se da data nacional, 
pensando que continuava ainda a 
manifestação de apreço. 
Não era intenção minha, ao co

meçar estas linhas, fazer a descríp-
ção da festa, mas para demonstrara 
impressão que me causou a sua rea-
lisaçAo tão solerane quão imprevista, 
fui obrigado a algo narrar de sua 
esplendida execução. 
A impressão que me ficou de 

apreciar esse facto da vida social 
saitense é esta : a consagração so-
lemne do trabalho proficuo, íntelli-
gente e desinteressado de um cida
dão era beneficio de sua pátria :—e 
qut* o Sr. Luiz Dias da (Silva, o 
Luizinho como carinhosamente todos 
o tratam, é ura moço brioso, intel
igente, que tem trabalhada extraor
dinariamente pela sua terra e que 
pelo seu caracter e procedimento 
particular e social, por suas virtudes 
cívicas, tem sabido impôr-se á esti
ma geral de seus concidadãos; em 
conclusão : 0 Lui»inho não é arn 
desconhecido qualquer, nào se per 

VARIAS 
Parece que vai ser creado um 

novo bispado em Guaratinguetá. 

Dizem que o revdmo. conego 
Reimào, anualmente na Europa, 
será nomeado bispo de Botuoatú, 
devendo em b eve regressj r a seu 
paiz investido de sua nova missão 
catliolica. 

Foi remettida para esta cidade a 
patente de capitão da guarda nacio
nal, posto para que foi uomeado o 
nosso presido amigo snr. Mario de 
Camargo Fonseca, nigno administra
dor do Mercado Municipal. 

0 Estado de S. Paulo, dentro em 
breves dias será ínstallado em uma 
parte do grande prédio da praça 
Antônio Prado, ultimamente cons
truído. 

Está nomeado auxiliar para o 
serviço de levantamento da estatís
tica agrícola e zootechniea do Esta
do, em Cabreuva, o snr. Joaquim 
Rodrigues Pires. 

Na Basílica de S. Pedro de Roma, 
reaTísõü-se no dia 13 do corrente 

A Ligfl Operari,\ está envolvida 
nessa importante greve. 

Cercada três mil e quinhentos 
operários acham-se empenhados no 
moriment -. 

O trafego acha-se int» rrompido, 
tanto que na ostaçAo desta cidade 
hontem não furara vendidos bilhetes 
aos passageiros que se destinavam 
a varsos pontos da Paulista. 

A policia da accordo com a dirre 
toria da Paulista tem tomado enér
gicas providencias. 

A «ttitude dos grevistas é calma 
e contam estes com o apoio das po
pulações de varias localidades. 

Os jornaes de São Paulo trazem 
destalhadas noticias da greve. 

tence a si próprio, mas sim é hoj' 
propriedade absoluta do Salto, ou 
antes, um benemérito da sociedade 
saitense, que muito tem ainda a es
perar de sua promettedora moe;da-
de. U m bravo ao Luisinh: 

ltú, 14 de Maio de 1906. 
XAVIER. 

a oeatificacão solem ne do funda dor 
cio Convento das irmãs do Namur. 
padre Júlio Bdjj&rt. De ta de S. 
Santidade, o Papa Pio X desceu á 
Basílica para venerar a imagem do 
santo^ 
O tele^ramma qre noticiou esta 

Soiemnidade accréSciíftta Que ó~~vãVFo 
templo achava-se repleto de fieis. 

O snr. Augusto Ferraz de Sam
paio está exercendo interinamente 
*<J cargo de promotor publico desta 
comarca. 

O São Paulo, por um equivoco, 
publicou num dos seus últimos nú
meros que o epubltca noticiando 
um assassinato havido no largo do 
Bom esus, após uma briga entre 
menores, diz que o criminoso ê so
brinho do snr. professor José Vio-
torio. 
O Republica não dis tal : a vic-

tiraa era sobrinho daquelle estiraavel 
professor. E' o que está publicado 
por nós. 

A instâncias de pessoa amiga do 
governo e dtSta cidade, o illustre 
snr. dr. Mamede da &dra, digno de-
Lí£fd> de poÜc a, continmrí a exer
cer este cargo, desistindo -loiotuio 
que tinha de obter a sua nomeação 
para a proraotoria publica. 

GREVE NA PAULISTA 
Rebentou um movimento de gre
ve de empregados da Paulista que 
era ignorado de todo o pessoal su
perior dnqoelln Companhia. 
A greve declarou-Se francamente, 

ás 3 horas da madrugada de ante-
hontem, sendo o CommercU de São 
Paulo, a única folha que deu noticia 
d« t lhada desse grave acontecimento. 

Motivou a greve, ao modo de ver 
de uns, a remoçAo do snr. Thoinaz 
Degani, conferont* da Jundtahy Pau
lista; ourros dizem que a aspiração 
antiga era de obter oito h ras de tra
balho, alem de mais algumas con
cessões. 
O certo é que a greve tomou pro

porções muito serias, prejudicando 
i-nmensain̂ nte o* interesses da Com-
p.tnhU c do publico eia geral. 

CONSÓRCIO 
Conforme noticiámos realisou-

se segunda-teira ultima, ás 8 

horas da manhft, o consórcio 

da distineta senhorita Sophia 

Krümpehnan com o snr. Ctto 

Rosengarten, negociante em S. 
Paulo. 

Foram paranymphos tanto 

no acto civil como no religioso 

os snr». NobertÒ Silva e Adol-

pho Mehlman. 

Algumas horas após o consór

cio oa noivos embarcaram com 

destino a Allemanha. 

TüURÀDA 
...Realisar-se à no próximo do
mingo a esíréa do grupo de 
toureiros dirigido pelo snr. 
Villalba, no largo de S. Fran* 
cisco. 

Recebemos um cartão 
ingresso pira o circo. 

de 

Registro Civil 

O movimento do cartório 
e regiam civil, de i a lò 
do corrente, foi o seguinte : 
Casamentos 4 
Nascimentos 31 
Óbitos ^1 

MORTE REPENTINA 
Falleceu ante-hontem lepen 

tinamente o velho ancião snr, 

Manoel Baptista Germano, na

tural desta cidade. 

O finado que contava 70 

annos do edade era um homem 

muitíssimo pobre, porem um 

honrado trabalhador bastante es

timado em Ytií. 

Pezames. 

13 DE MAIO 

Passou friamente a data da 

lei áurea nesta cidade. ê 

0 Club Operário realisou um 

baile, que correu auimado em 

regosijo á data, e... nada mais! 

No Salto foi a grandiosa data 

muito festejada. Houve na vés

pera.um baile e um barulhento 

samba; alvorada, passeata ci> 

viça, concerto publico, e mui

tos discurso-* deram a nota fe*-

t va t? enthuál.tstic», n.» dia 10 

de Maio. 

0 sr. Luiz Dias da Silva re

cebeu uma expressiva mani

festação de apreço, nesbe dia, 

por motivo de seu anniversa-

rio natal'cio. 

Falou sauclandoM). entre o«-

tros oradores o nosso director, 

que foi especialmente para to

mar parte na manifestação. 

Hospedes e passageiros 
Tivemos o prazer de receber 

em nosso escriptorio a visita do 

nosso prosado collega de im

prensa, snr. Álvaro de Carva-

lho( director do Jornal de Pi
racicaba* 

O snr, Álvaro de Carvalho 

veiu a esta cidade acompanhan

do a sua distineta irmã, senho

rita Maria Luiza que entrou 

para a Congregaçtodas limas de 

S- José, no Ccllegio do Patro

cínio. 

Abrnçnmol-o cordealniente. 

—Esteve nesta cidade o'nosso 

amigo snr. Gastão Bicudo. 

—Trouxe-nos as suas des

pedidas o nosso conterrâneo sr, 

Silvino Gregorio da Silveira 

alumno do Liceu Militar no Rio 

de Janeiro e praça do 23*. ba
talhão do exercito. 

Desejamos-lbe teliz viagem' 

— D e passagem para Soro

caba, esteve algumas horas entre 

nós o snr. coronel Narciso de 

Andrade, vice-presidente da Ga

mara Municipal de Santos. 

— T a m b é m esteve entre no» 

o snr. Francisco José de Araújo 

conceituado negociante em Itai-

cy. 
**~Está na ei Jade acompa-** 

nhado de sua exraa. família o 
snr. Luiz Coimbra. 

«"«•Veiu despedir~-se de nos o 

snr. Duval Qastro quecomman** 

dou o destacamento local por 

algum tempo grangeande muita 

estima. 

0 sr. Dt*val foi removido 

como noticiámos, para Mayrink. 

Deve regressar hoje para Li

meira o snr. dr. Antônio Cân

dido de Camargo, distincto ope

rador, residente naquelle cidade. 

3. a. veiu a Ytd em com

panhia de vários amigos, em 

visita a tazonda do dr. José 

Manoel, tendo também visitado 

as obras da K m preza de Força e 

Luz, no Salto. 

—Por motivo da interrupção 

de trens na linha Paulista, em 

virtude da greve, não seguiu 

hontem para Jahu o snr- João 

Paes Ruas, que para alii vae, de 

mudança, 

Distinguiu-nos hontem com sua 

visita o sn»*, dr Francisco de Ne-

grenra Pinaldi illustre advoga-

do em ÍMÜ Claro. 

i 
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U M ANNIVEKSARIO FATAL 

Ha dias justamente quando 
festejava em família o seu 
anniversario natalicio, foi as 
sassinado, ás onze horas !« 
manhã, o sr. Joaquim de 
Carvalho Barros, adieiui-t t 
dor de uma fazenda em Tape 
r&o, de propriedade de seu 
mano. sr. Antônio de Carvalho 
Barros, commissario cm S. 

Paulo. 
A' aquella bora montara a 

cavallo o sr. Barro^, com 
destino a Agudos, quando viu 
ura colono hespanhol, da fâ  
zenda visinha invadir a sua 
propriedade, passando, por 
baixo de uma cerca de arame. 
Observando^lhe que ali nào 
era passagem, pois que a es
trada ficava a um kilometro 
de distancia, o sr. Barros 
proseguiu a sua viagem, e 
quando ao abrir a porteira, 
foi inopinadamente aggredido 
por aquelle sanguinário colono, 
q ia armado de um punhal 
do fina e comprida lamina, o 
varou de lado a lado : 
A morte foi instantânea. O 

assassino foi preso em fla-
g'ante.» 

DONATIVO 

Ha dias um caridoso cava
lheiro, que oceulta o seu nome 
entregou ao snr. maior José 
Maria Alves, a quantia de 
50$000, para ser distribuída 
aos pobres do Asylo e Hospi 
tal dos Lázaros. 
O major José Maria, cumpriu 

imrnediatamente a humanitária 
imeumbencia. 

Secçâo alegre 

E m Uma festa na roça, um 
valsista perguutou ao seu par, 
galante rapariga : 

— E ' solteira, minha senhoN 
ra ? 

—l\ão. 
—Então c casada ? 
— T a m b é m não. 
—Viuva, nesse caso ? 
- Não senhor ? 
—Ora essa ! Não é solteira, 

nem casada, nem viuva ! Que 
é então ? 
—Sou... pedida. 

Entra na egreja um cortejo 
nu ciai. 
O padre, notando que o noi

vo está babado, manda pol-o 
fora. 
Ha um escândalo dos diabos. 
A noiva muito triste ; 
— Q u e fez, senhor padre ? 
—Fiz o que devia. £ó os 

casarei quando o seu noivo 
estiverem perfeitojuizo. 
—Faça me entào freira, sr. 

padre, porque era seu juízo 
elle não vem aqui. Os homens 
quand > se casam, é porque 
qualquer cousa extraordinária 
os anima .. 

NO RINK 

Alli no rink ytuano 
Patinando sem pavor, 
Muita gente economista 
Já tem gasto c'o doutor. 

Quebra-se o braço no rink, 
Que vae correndo animado, 
Mas quebia-seobraço também 
Num passeio socegado. 

JUJÜ 

Num exame : 
— Q u e è patrimônio ? 
— E ' o que o filho herda do 

pai. 
* — E ê herda da mãe ? 
—Então, chama-se matrimô

nio. 
- • — 

Seccão Livre 
DESPEDIDA 

Tendo de retirar-me para o 
lahü, venho por meio d'esta 
folha, despedir-me dos meus 
amigos e callegas, e agradecer 
aos mesmos e ao povo ytuano 
em geral, as araabilidadas com 
que me trataram, durante o 
tempo da minha residência 
n'ê ta cidade. A todos um 
affectuoso abraço. 

Ytú, 16 do Maio de 1.906 
JOÃO PAES RUAS 

ED1TAES 
O Doutor José de Campos To«» 
le lo, Juiz do Direito desta 
comarca de Ylú, ele. 
Faço sabor aos que o pre

sente edital virem ou delle 
conhacimenia tiverem qu»1 len
do designado o dia vinte e 
oito. (28) do corrente, ás onze 
horas da manhã, para instaüar 
a segunda sessão ordinária do 
Jury (lesta comarca, no correu 
te anno, <p;e trabalhará em 
dias consecutivos e que tendo 
procedido de conformidade com 
artigo 47 do Dcc. n. 123 de 
10 de Dezembro de 1892 ao sor 
teio dos jurados que devem 
servir na mesma sessão, foram 
sorteados os seguint» s cida
dãos ; 

iru' 
1 Ângelo de Almeida 
2 Antônio de A. Sampaio 
3 Antônio C. da S. Casiro (Dr). 
4 A; lindo Lopes de Oliveira 
5 Benjamiu A. Antunes 
6 Eseehias da Costa Galvào 
7 Euclydes José Liborio 
8 Krancseo E. de ulivaira 
9 Francisco C. de Almeida 
10 Francisco de A. Ferraz 
11 Francisco P. Mendes Filho 
12 Francisco de Toledo Pacheco 
13 PranCíSco Gaspar 
li Hermano Engler 
15 João Evangelista de Quadros 
lf> João Pedro Currê-i 
17 João Baptsta de M. Sampaio 
18 Joaquim Lopas Pinheiro 
19 Joaquim Rodrigues Seckler 
2'» José 1. do A. Campos 
2\ J-*sé Xa\ ier da Costa 

22 Jo^é de Camargo Couto 
23 José Viclorio de Quadros 
2i José Elias C. Pacheco (Dr.) 
^5 José Ferraz de Toledo 
126 José Manoel de Abreu 
27 L;iurenlino B. de Camargo 
28 Leoncio de Queiroz (Dr.) 
29 Luiz de Camargo Pensado 
30 Manoel F. de A. Prado 
31 Mario Fonseca 
32 Nícanor de A. Penteado Di 
3^ Oscar de Toledo A. Prado 
3i Pedro de Paula L, de Barros» 
35 Rinuipho Pereira Mendes 
36 Kodolpho A. de Sanna 
37 Vicente de Sampaio Gués 

SALTO 

38 ./ose Bernirdes de Oliveira 
39 Lu z Dias da Silva 

lNDAlATUBA 
40 Antônio E. do Amaral 
41 Benjamin C. de \. Coelho 
42 Fellippo Nery C. Tliebos 
43 João Paulo Guimarães 

CABREÜVA 

í4 fíezaiio de Almeda Camargo | 
i > Juvenal de Freitas Ferraz 
46 Leonel da Silveira Moraes 
47 Luiz no Almeida Silveira 
48 Miguel B. de Castro 

A todos os qaaes e a cada 
um de per si convido a com
parecer no dia, lugar e hora 
acima designados, e emouanlo 
durar a sessão sob as penas da 
lei, si faltarem. Oulro sim faço 
mais sabor que para esta sessão 
acham-se preparados para en
trarem em julgamento os pro 
cessos crimes afíiançaveis em 
bue *ão réos Caserniro Fonseca 
e Octavio Cioff. E para que 
chegue ao conhecimento de to 

os int ressados mandei Ia 
vrar o presente ^ara ser affw 
vado no logar oo costume o pu-* 
blieado pela imprensa. Dado e 
passado nesh cidade de Ytú, 
aos oito de Mato de mil noves 
cenlos e seis, Eu, Lupcrcio Bor
ges escrivão interino do Jury o 
escieví conferi e subscrevi. 
José de Campos Toledo 

Conferido, 

O Escrivão ínterins, 

Lupercio Borges 

Edital de conenrrencia com 
o prazo de 30 dias. 
O Cidadão Hermogenes Brenha 

Ribeiro, Intendente de Obras 
Publicas e Finanças da Ca 
mara Municipal desta cidade 
de Ytú. etc. 
Faz publico que acha-se aber 

Ia, nesta secretaria, durante o 
prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação deste edital, 
a concurrencia para a colloca-
çâo de guias e faeimas de sar
jetas de parallepipedos, no 
largo do Carmo, serviço ess" 
que será feito de accôrdo com 
a planta existente, a qual se 
acha nesta secretaria a dispo* 
sieão dos interessados. 

Nas condições será observado 
que o pagamento será feito a 
prazo de um anno, depois de 
executados as referidas obras. 

Para melhoro?! e^elarecimeu-

íos os interessados poderão di-N 
Pigir-se a esta Secretaria onde 
seNhes-ão prestados todas as 
informações necessárias. E, para 
que chegue ao c whecimento 
IÍOS interessados !i/ lavrar o 
presente que vae publicado pela 
imprensa local na forma da 
lei. decretaria da Câmara Mu" 
nicipa! de Ytú, em 19 de Abril 
de 1906. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da 
Câmara, que o escrevi. 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

Preços correntes 

Mínimo—Máximo 

Feijão novo 
« velho 

Farinha de milho 
Fubá 
ArrozHeneficiado 

» com casca 
Milho 
Cará 
Batatinhas 
Batatas doces 
Café 
Palmitos 
Laranjas 
Bananas verdes; 
Gallinhas 
Frangos 
Ovos 
Peixes 
Porvilho 
Pinhão 

alqueire 

Arroba 
Dúzias 
100 
» 
Uma 
Um 
Dúzia 
fieira 

alqueire 
alqueire 

10$ 
8$ 

4500 
4$ 
15$ 
5$ 
3| 

4500 
6s 

2500 
5500 
2% 
1$ 
500 

1200, 
1*1 
700; 

4$i 
10$1 

6$l 

12$ 
9$ 
5$ 
— 
16$ 
— 
3-300 
5$ 
7* 
3* 
6* 
4$ 

1400 
600 
1300 
1300 
800 
1200 
— 
7* 

Ytú, 15 de Maio de 1906. 

O ADMINISTRADOR 

Mario Camargo Fa&w&M 

Annuncios m 
Vende-se seis casas, á rua 

do Patrocínio, sob os ns. 5; 

7, 9, 26, 28 e 30. 
Informações com Orosimbo 

Caneiro. 

Ifinadores de piano 
Os abaixo assignados, afis 

nadores e concertadores de 
pianos, tendo de retirar-se por 
estes 20 dias. desta cidade. 
previnem ás exmas família, 
que precisarem de seus servN 
ços. avisaremsn'o9 no «Hotel 
do Braz». 

Fazem trabalhos de concei
tos com a maior perteiçâo, 
garantindo a durabilidade doa 
mesmos, pois applicara mate-
iial de primeira qualidade. 

Ytü, 12 de Maio de 1906. 

João Damy & Filho. 

Morte ás PARASITAS com 

o RESTAURAD0R DO CA-
B E L L 0 — Vende-se no Salão 
Ristoiv 

I 



KKPI \H\JV ;Í\ 

%;$r. $. SlUlíuiros^k 
*&> 
%4í da consultas e atto.ude >\** 
™ ^ a chamados a oMaiquer f£ç 

hora. 
$£ Largo ]a I íatriz 12 $ £ 

i, 
CQMMISSAR10S 

^ 

I 
-%us'i 

arope iodarei0 de catei0 

<~ exiracto de nogueira 

de Granado & Comp, 

Tônico reconstituinte deeffei-
tos extraordinários no trala-
mento do "Lymehat-soio, çs-
crophuhtS; debilidade'* etc, 

Granado & Gomp. 
Rua Io. de Março n. 12 

Rio de Janeiro 

o nas príncipes phariwacias e 
drogarias do Brazd 

11CO ^W 

DtSÇtSiRTA Dí FJPBUL SE/.CÍOTA 
0 melhor preparado paia a 

hygiene da cabpça, analysado 
no Laboratório Chirnico do Es
tado e apprmado pela Junta 
'Vj llygine de hào P.-Mim. 
Uuico eespeciflco efficaz e 

infiilíivel contra as 
PAKASITAS, CASPAS e a 

QuBDA D O CABELLO. 
(i.irjiniB«tf4 resuludo coiiijileio n<( 

gratamente. 

VE.VDL-SK ÜNTCAÍIÍÍSVTE É'* 

é \\lixir nutritivo de carne 

H Preparado Por 

'-'Granado & Compt 
Valioso estimulauts para "restau

rar forças exhausta", ou "tonificar 
Recebem café e outros ííéneros uacíonaes á 

com missão e prestam conta de venda a 

vista. 

Grano cio é Comp 
hspeeiaJiaaae em oencia cie catesiíw i ,ic M^O,J2-RÍCN 

'unções depreciada'' 
Nas ''moléstias do peito" e es-

iecialwente na "Tuberculose pulmo
nar" iem dado excellentes resultados. 

baixos 

Os Advogados "r 

R&PHAEL C- S&HPI19- C L 
J0Í0I1RTIXSDL M-JSNIQ:: 

l FQJSSLi FEBRâZ- v m 
Esr.iiií'ToRr.>: #»-S 

£ AVESSA DA SÉ N. 6' 

©% J ' 

%m, &*. 2. (Saeiroz €" 

<*$ ^ 
ll|_ Dos hospitais do Rio c de S. A 

t3y Paulo, dá consultas gratfs 
d ; aos reconhecic"auientc pobres, 

das 7 ás í horas da manhã. 
" Residência e Consultório 

L A R G O DA MATRIZ 14 

ATI 

<íso^> •„• 

H ™ RIPTORIO 

íl/tl 
jfee í A ' ? í*5i!K 

Ü DE ADVOCACIA S 
Dr. José Piedade I 

LARGO DA MATRIZ N, 3 
CE 

— P1ÍA HMJ C^^7^0C77?fflr^^^ 

Completo sofrimento de prodüctôa chimicos e pharmaceúticos. 
Preparados nacjonjics e extrangeíros. 

dfviam-se receitas a qualquer hora do dia on da 

noite-

-1 recos módicos-

,J9 • Ji 
10 or As vanl*gwo« dá «L<-vui*Mía <ie (icatl1 

H^». \v» Iral.tnieMlo da PURUNCÜt-O^R» 
Tihainn 's '̂';l,t,>slai,ils P° r tíl,lúS ̂ s>*ntos a>ll;t î 1» 

lane ir o 
ias principí es nharniciCias e 

ilr< gírias. 

hv.;spiiaturij. 

Neuiasthenia 
Üsjení a ÀWa granulada, 

hjeero phosphaUufu* de 

GRANADO & COMP. 
liua Io. de Março, 12 
r?±<o <rí© J a n e i r o 

nas príncipaea píiannacias e 
horárias do BrazM. 

%2gC%3& \$tW l®^?^í^i^l^l^i!^I^I 

^K DR.GKACIANO DE S. GEEIBELLO fgS. 

s^i Tem seu con:ultorio á rua fe^ 
í ^ do Comrm>rcio N. 115. ^ 
^'1 junto a P H A R M A C I A SUUZA, C I A |(g 

rjrt Grinal.t Ivoo a «yphílis <• bndas a 
suas tu LFtifesí;*çòP< Reuond ifia#, as prodiic-
»;o.'> jaitluosas e f*aiicer.f>s'is, rheumatis-
mú f-. iiffecçòes gi>Uosas, 

Qr^ancido 6t Comp. 
Ru t 1- de Março. VI Rio de 

Jaiteiro, e nas princip -e-f phar I 
macias e drogarias do Rrazil.f1 

f itn 12̂ 0, tendn sido adUunislniaa com 
i-iliial siiccosso nas «pneintHnua, influou-
//1, lypho. diabHe e variula,» 

G-ranad;'' & Gcmp. 
Hua {. de Março 12—Rio de 
Janeiro e na* principais pliar-
macías e drogaria^. 

Perdeu-se 
No dia 8 de maio, terça feira 

f Patrocínio de causas eiveis. ^/^ 

commcrciaes c criniiniit-s, era 1. V ^ 
, e 2. instâncias: defesns e acetí- \>,'t 

JrfV^ saçSes perante jnry.em qualquer 7 g ^ 
'• i comarca do estado; pxocuratono= _* 
^ tudo mediante honorários modi- *^ -

S cos- s 
«WW attende a chamados, qualque ^ w 
i^K hora para serviços na policiar ^ g 

^ ' ESCIUPTCRIO : 

il 

rtvôlver maaser,) de aço oxy* 
datio, na estrada de Ytú a 
Salto, g'Mtiíic;i-se com nma 
hoa qnantia a quem entregar 

> 20—Rua do Quartel—20 | | Desta redacç^o. 
^^â [Das 11 ás 3 tarde] *£*£ \ 

W& RESIDÊNCIA t&: ' 
fM 34— RUA VKRIDIANA— 34 ?Á I 

^ ^SL^^SiS H 

...ve'ide.!e.umr. ̂ J!Sor* o RESTAUBADOR DOCA-rua da Palma, n° ií 

INHO 
Síeeonstititin te 

de Granado 
Com quiiiiuii, carne. Ucio^phosphato 

de t-.?l e pepMna ^Ivccrinada V de um 
valor ftxiraurditianú nu iratain^óíü (!& 
tuberculosa [mtinnnar, chlorO-auemia, 
Iyuiplitlisitio, raishttKtno. 

Granado cS; Coinp. 
Í2, rua Primeiro de Março. li?í fês^^íe^s5^^^^ 

liio de Janeiro,e nas nrincipaes j f i r r r D C P t C C 
pliarmacias e drogarias doj U r r l l u C L C " J L 

U m a pcssna cun Ippga pra 
tica de machinisla, para ma 

Vende ^e um piano em per
feito estado. Para tratar com 
luíto Damy, na rua da Pa)r>ia. 
junto ao £iupo escolar, ou i;o 
Hotel do Bra/. 

2 HERMOGENES B. RIBEIRO | 
yi CitJRGiÃo D E N T I S T A H 
$j Formado peln Fíicaldftde de p 
M Medicina do Rio de Janeiro [Ç 
(li Participa aos seus clientes e ás jj 
(i pessoas que desejarem utdisar- y 
71 se dos seus serviços profisíona- òj 
m es que mudou-se para a casa n>7tz 
ty\ do Larijo da Matriz. p 
hí Consultas e trabalho* Bi 
(iJ do 1/2 dia ás 5 da tarde. 
Vil m 

Ikazll 

Morte ds PARASITAS com clima de heneficiar café pre 
fere na zona Mo^van;i. 

^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ e ^ ^ - . ^ a ^ t 1 " * ^ 1 0 ^ com' o -iin-cl .r dt̂ ia ' B E L L Q — Vende-se no Sakvt\ Cartas e inknn. -,ú, b, Lê t•A 
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